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Não houve expediente.
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.; ;*¦*;" -"v,.u" »."j^ 'i «.:¦« wa, lamina |.|-
pelas armas dosjani/.aiw do poder. ;nambucana, o facho que ha de

No parlamento .ptrnàis se viu incendiai' aquella heróica provincia
tanta degradação. jcom a soa pennaneheia no podei

líJBSARÍO

•-' -r...^Vy..T.„„.Kyuv., !'-M.iMiuuoaiva!:uioí5. UhiWivãOParece que a ultima centelha o Benjániin do Sr. Pai'aua>uá pode ,. •
i dignidade dos nossos reore-! considerar-.* muito il, ,„,i,. i,-;J'°! ° "''^ ':',!,i9lhí!Íro Gamadoda dignidade dos nossos ropre-.' considerar-se muito feliz polo bri-

sentanles aprofunda-se noabysmo.'. lho dá sua boa estreita*
attraliida pela forca irresistível! 0 Sr. Homem dç "Mello, 

que só
dos acontecimentos ludibriósos. j tern corno recomiiiendacio a sua

A câmara geral, âs assembléas presidência?da província da Bahia,
provinciaes-die Pemíimimco. Ser-'de bem triste reconlção, onde a
írir.ii o Uii\ r.i"inrl,i ,1,. C5'.,l i ... .x..i..i .mi i" i>

Assim iam-se passando os lom-
pos quando
Por uma fatalidade
Díslusq-iebaivaüuloS.CIirislMvão

para a pasta da agricultura.
Ahi é que ibi.
Que pechincha !
Quanto mamaveruríl!
Heim, Conselheiro, lembras-le,

Como promollemos aos nossos
leitores, encetamos líõjo uma série
de artigos, profligando os actos
àb'ú|rvos--do«'éibinp,e Saraiva l/lUT'"u,f3 ,,l! ™Wnmm™- wr- uc oem irisio reconlução, onde a magairçp ? 1

NJo guardaremos tòfenceitos &¥i'' *" i'nná'' ''"' S"L l0m Pal»fa='Jft afilbaígem foram pós- aift&j tempo uma plsíiri
comindiviíluosoleM1..phI!m,.con | P^eseucmcli) nos seus recintos o tas em pratica ^m favorf!o«íiuadri-| Por míl!S »n^r,t que fosse, sabia á
siderarãomerecera ante a dl)inMoP" - - "la'S Lg|lümi!líoso' vii '•',,la dü '<%io lía ^hía "'• ff8' ,.
guiViícht ' jllumiillin!'í* Assim esta composloo gaijinete. ^ e.° ajg'1 ° ,( ^etiníioiua».

Firmados no íffte'dissemos no E ™m * CSift; líd"s "S" ^ M'Ú" m e Wui!u l'ider";" JSS- * '^ "'"" "'""'"'^
Sqo arLiírn !„'>„•„,, sem bastantes para a condenma-,S uhor Dom Pedro Segando, até' „' n&mj artigo piograrama, para - ,. ,•-,,,., , j Político inac i a vel p*o ! R im* -»r*í c«,-Wi  :¦¦ • . Çao desla dtomiulante dic adora Ciuando seremos ltoviti..•.<!,.< ..,„• . . ¦••¦«•¦¦<-•¦-> • &•-¦ n,,rasnosso artigo progi^nnia, para

combaler esta capeiosa situação
só empregaremos o dialeclo de
bordo.

Não nos importaremos dc in-
* correr nas iras dos apaniguados,

que sentam-se na lauta mesa do
orçamento.

i;ão desla'horripilante dicladura,! quando seremos governados poi
vimos, nesta semana, na assem- ^s sete piratas?!
bléa provincial do [lio de Janeiro : TEÊ!!^Ê^EÊ^^^^Ê^^^^^5sisat
doUS ILLUSTRES E DIGNÍSSIMOS l'C-

presenfaníes porem em exercício
a rasteira e a bofetada."

i PROA
Cá estou, Sr. Conselheiro. Jurei

pòr-lhe a calva á mostra ; hei de
lazer.

Onde iremos parar ?
O povo, a pera eom os nossos J££** 

" "S^l >«« «-r tranquillo qúé não o
Saengs rernrsos defenderaos.C S " '?.^ 

J«"™-^. í s6: pSo„pSo;pei-

o golpe dé proa do Corsário, quedeves sentir mais que a « poeira da
estrada ».

Adeus, Conselheiro, islo vai por
parles.

Até lireve. * •'*'

pequenos recursos defendemos I 
' 

7 ,',em mm n<? calumnfin
^laoai^sMtóroae^Sapplandir-nos-ha, porque a nossa
causa é a delle. P erano publico mal admiras-; Como dizia ou:

Poderão acousar a nossa lin-n»- T°' 
"""^^.fÃS:,S f,l,ias tloí ^"ava a guerra do Pm^uay.

gon, de atrabiliária, mas, C' T 
' "(^ 

7 ¦ ®&- >¦ ° ^ ^^ ^füÍ ^ M°
chamarão de ca.omniad w I . 

" 
!"tera"»* 

«** **«l««Mf5o. 
j 
como por alti querem fazer crer;

feia na memória de Iodos oiJS' 
^ "ara 

° à!^ «^ lem^' diziam u"s= é
quanto lem sido falai para o mi/1 o «' « • , • ,; iumjnalva«jo;oulros, é umlyran-i - . JJd,uPaia o paiz o Sr. Saraiva, iransfuga do no; outros ainda, é uni reprobo«suaçao inaugurada ameia noite.1 pa,-l ido conservador, não perde.1 Mas o povo tem memória deUne a hçao aproveite a Sua Ma- á&*i>kÁ ,m a. ....„  livSiiX .,««.. ;...,.. .»< -a
ge

""'",<l,,U,K- paniuo conservauor. nao perde. Mas o povo lem memória de«jue a. nçao aproveite a Sua Ma-, oceasiâo un demonslrar que s« S?aMo, e por isso, alguns annosde-ií* ade o Imperador. - 
j lem all,,1|1) preslimo?ò ,)|)Ci)a< paVa : pois, o Conselheiro era festejado e

Ouerphysica. qu^rmoralmenle' administrar o seu entubo ^..^ J^é «canlado» em prosa e verso.
a nação lende a desapparecer. :p0juca. \ Eu ^e,ili)n- #8 que elle não

Nunca, em tão curto espaço de! Que o diga a desastrada guerra 
cra tiio ináo' |lür(Ille' S(! M*itempo, este uberrimo império pre-; do Paraguay. ' : ,ava' "^W1^^ ° árriüirra^ a pão

senciou tantos e tào repetidos, O Sr. Dant-iS, o politizo (]os;e Cord,í os Pnhli-os adversários e
fados escandalosos. abraços, também foragido do par-1 

°S luf^8li,n W^l;¦' »'«' em -'om-
Km menos de três annos que a lido conservador, tem deixado:[TZZl ^"^

silnação liberal governa o jmiz o mais qne provado qne lom muij v.n li-o não r» « W,n Lpovo tem sido espingardeado por tino para arranjar os lilllos e Ioda " 
^ 

»f 
''"'!" ':01"

. diversas veze.> de norte a sul. j mais parentcllà; \:%i 
'{'{[ 

,l{.. ., \y..,, p,,
AictoriaMacaimbas, còrle, Riol Para os >0i.as Danlãs r.dasas ü.modo cííefc %filiu« dSôifbrinde do Sul e outros muitos ppsições do poder c... se mais do': es.,; é nosso, islo e pr-o-n^logares, tem sido palco de scenas' mundo boavera lâ cbegài*. sisla, linha caca limpa, liàíã disanguinolentas, onde cahiram ina-' O Sr. Buarque de Macedo, o po- ma) lhe acontecia.
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Ha cousas que, por serem de
pouca importância,não devem ficar
impunes.

Na quinta-feira ultima , uma
i'"iva do 7o batalhão, commandada
i>dr um alteres, a qual estivera de
gmirdano thesouroerecolhia-se at
quartel, pagando pela rua Sele de
Setembro, tomou o lado dos tri-
lhos; impedindo a passagem dos
bonds.

Debalde oconduclore ococheiro
assoviaram com toda a força.

O Sr. alteres não dignou-se lo-
mar o lado opposto, obrigand > as-
sim o bond a seguir a sua marcha
lenta, desde a praça da Conclui-
ção aló á rua de Gonçalves Dias.

Fslesalferesinhos...
Vá com vistam a quem competir

para prõvidenciaV. * *

Olha os caf ens I

Çonsta-iios quê no corpo de
!)ombeiros ha g-uanIas licenciados,
que figuram na folha do pret,
mas que não recebem o soldo.'

Não garantimos a veracidade

«:.



2 CORSÁRIO
disto, mas o nosso informante 6
pessoa de conceilo.

0 enorme cano qne atravessa o
eenl.ro daquelle jogar, e que era

Consta-nos mais que no mesmo: coberto com uma laboa, acha-se
corpo lia praças desertadas qife li-
gnram também na .olha do pret.

Em todo o caso será bom que
S. Ex. o Sr. ministro da agricul-
tura verifique.

Muxingueiro !
Prompto.

Sabes onde é o arsenal de
marinha?

Islo não se pergunta, ca-
pilão. O que é (íiig eu não sei.

Item; Vou confiar-lhe uma
empreza um pouco arriscada.

Comigo não ha perigo, ca-
pilão.

Deixa-te de prosa; não é
ta nio assim.

Se p capitão quizer vêr
Olha: prepara-te com boas

cordas e vai ató lá. Procura na
companhia n. 1 dõsvmililares qne
nào são artífices um tigre que
command' ante á noite do une...

¦— Oh ! capitão, lá não lia maio
e como ha tigre?

Não comprehendes, homem
de Deus; é um hoinem-ligre, que
devorn tudo...

Caramba ! com esta não con-
lava eu.

Tens medo !! I ínuxinguci-
ro, lcn> medo I ! !

Náo, capitão, eu sou cor-
sario.

Pois vai. Se não n encon-
,trares, pergunta ao José, irmão
do Luiz, ou então ao Teixeira.

Toma cuidado ; lu és apessoado
e podes ser estrangulado.

Comigo não ha nuvem."Se
o - bicho resmungar, é calabrole
pr'a fronte.

Traz-m'0 . com brevidade.
... — E';só esperar um pouco.

descoberto, devido ao grande peso
das carroças, que quebraram a
táboa, Picando as pernas dos trans-
emites sujeitas a alguma desven-
tura*

Não é somente, na mesma rua,
aquelle logar o que merece a at-
tenção da edilídade.

Toda ella precisa ser concer-
tada.

Águasempoçadas, pe iras soltas,
buracos, etc, ha ali em quanli-
dade.

Quando chove é diffieilimo por
ella transitar-se.

As águas que descem de diver-
sos morros o.da rua da America
fazem ali mofada.

Levando de novo ao conheci-
mento da illustre câmara o que
vai por aquella rua, cremos vêr
em breve cessado o ma!.

Não ha remédio senão sermos
fiscaes sem... ordenado.

•«SG35T5S»-
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M-

\,' Ha muito que sabíamos que a
nossa câmara municipal é cega ;
agora estamos convencidos de que

y tambem' é surda.
Já tivemos-.oceasião de chamar

a sua. attençào para o péssimo es-
tado a que as carroças reduziram
a subida que, da rua do General

' 
Pedra, atravessando á cancella dá

. estrada de ferro, vai- i ara a rua
da America. *

!'éfi 
Nada se fez.

_£*¦Jmç.

• — Muxingueiro I
Prompto, éapilão.
Traga-me o homem.

Qual ? o Albino?
Que Albino ?
O da ilha de S. Jorge.
Lá tem Albino ?
O do 19? 1
Cada- yí-z conheço menos.
O San les Albino, capitão !
Il;»naz, V. hoje eslá com o

diabo !
Pôde ser, mas hoje ainda não

bebi nada.
Explique-se.

Mas não me é possível, ca-
pilão.

Diabos I Vai buscar o homem
que está no porão com um par de
machos, comprohendesle ?

E' isso mesmo, capitão, é o
Albino.

Bruto, elle não chama-se Al-
bino; a rua onde elle exerce a pro-
fissão é que se cbamacleS,.Albino,
Apre I

Ganhou do camarço, capitão,
eu enganei-me. E' Santos, é.

Capitão, eu de boa vontade
deixaria, mas onde irei encon-
trár outro tao rendoso o tão pouco
trabalhoso? >

•— Cynicò j
E' a verdade que lhe estou

dizendo.
Pedaço de maroto, achas

pouco o que te tenho fejlo passar?
Mando-te pendurar, no gancho*!

Quer saber de uma cousa,
capitão ?

Diz lá.
Sou seu prisioneiro. Estou

disposto a não afastar-me do ca-
minho que até aqui tenho seguida.
Agora pôde fazer o (jue entender.

Muxingueiro, retira eslehe-
diondo qiiadrumario (.'aqui!

Não, ifaqui não subirei.
Muxingueiro, arrasta-o.
Espere, capitão.
Diga togo o que quer.
Capitão, seja complacente co-

migo ; eu não oífendo a ninguém,
serei seu amigo.

—Muxingueiro, enxota este cão.
Capitão, meu capitão, com-

paixão para mim ; sou umdesgra-
cado.

o ex-beleguim de policia lorne-so
um homem de respeito.

— Alé depois, capitão.
Viva

-^SES*-

Pedem-nos para chamar a atten-
ção da gerencia da companhia de
Carris Urbanos, para um cocheiro
italiano que trabalha na linha da
Lapa.

Dizem-nos que este cocheiro é
tão insolente quo até chega a in-
sul lar os passageiros.

Com vistas á companhia Carris
Urbanos.

—Küsga*-

-^09__"-

Acham-se de novo aportados ás
•plagas de Trampolinopolis os ca-
Itens delia varridos ha pouco, pelo
Sr. delegado Dr. Feti.x da Costa.

E' de crer que a policia da rua
do Lavradio ainda não saiba disto,
pelo que a policia do Corsário a
previne, na esperança de vel-os
em breve barra fora.

— Está o homem, capitão !
. — Então, Sr. Santos, -está dis-

posto a deixar o seu «commereio»
e tornar-se um homem probo'?

Capitão I
Quem é o senhor ?
Um pobre diabo, qjie já não

pôde mais aturar as maluquices e
malcriações do commandante dos
guardas da praça da <roclamação.

Que tenho eu como peixe?
Não, quero que registre-se

para conhecimento do publico ;
além dislo, jquem sabe se virá por
abi alguma providencia 1

A melhor providencia que
eu lhe posso dar é aconselhar que
offereça-lhe um compêndio de ei-
vilidade o uma camisa do força a
ver-se com isto elle faz «Accla-
mação » do que o senhor deseja.

Obrigado, capitão; com este
seu conselho é bem provável que

Capitão, aqui está um va-
liente.

•Livre-se; olhe a testa.
O que é islo, meu amigo?

onde julga qiié tsiá'? então pensa
que a bordo tambem dão-se cabe-
çadas ?

Não, capitão, estou prevê-
nindo-o por precaução.

Agradeço-lhti taes preven-
ções. Quem é esle heróe?

Um celebre Augusto, distin-
clissimo no ultimo pleito eleitoral,
onde fez proezas.

Mas o lem isso ? não ha por
ahi lautos?

Sim, ha; mas esle trago-lhe
como especialidade. E' conhecido
por Auguslo-Menino, lido e havido
como homem de confiança do go-
verno Saraiva-Danlas.

Muxingueiro! dei-lhe uma
ração no porão I

Obrigado, capitão.
Tenho a lhe dizer, Sr. gru-

mete, que em lerra ha cousas de
mais importância para o senhor
occupar-se,não deve perder tempo
com indivíduos desla ordem.

Estou seienle, capitão.
V -\

1 a.

Já tivemos oceasião de tratar
das casas de alugar quartos por
hera. E, como nenhuma providen-
cia appareceu, voltamos ao a.ssum-

.pto mais amplamente.
Sr. Dr. chefe, chamamos sua

attenção para esle e outros factos
por nós apontados.

Eiel ao nosso programma, have-
mos de apontar as mazellas que
lavram na cidade de Trampolino-
polis, desagrade a quem desagra-
dar.f, .
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^ ., A nossa policia de bordo 6 adi-
virf.ma, completa ànlillièse da do

Neste momenlo lemos a pasta
cheia de apontamentos contra di-
versas cousas. Muitas dellas, pare-
cendo a primeira vista de pouca
importância, causam males imagi-
naveis.

Detidamente iremos dando pu-
blicidá. le, éonscios de que V. Ex.
não desonrará dos seus deveres.

Como i.í dissemos : Trampolino-
polis eslá infestada de casas de alu-
gar quartos por hora.

Ninguém ha por ahi que ignore
que scenas desagradáveis dão-se
no interior destas cas;is. . .

Para, ma ior h u uri i l háção 11 a n ossa
civilização,, empregam os donos
deslas casas, no «serviço.» dos
quartos, uma immensidade de ra-
párigas escravas e alugadas, lán-
çando assim, contra a vouIadi1, na
prostituição um alluvião de inle-
lizes, que tiveram a desdita de nas-
cér neste império !

Em muitas deslas casas acpu-
tam-se escravas fugidas, que pó-

. dem, pelas suas fôrmas pcssoaes,
•achar coneurrencia naquelle he-
diondo commercio.

Eis os nomes de algumas ruas
onde existem taes casas:

Praça da Constituição, rua, da
Conceição, rua da Lampadosa,
travessa de S. Francisco, e até,
Exm. Sc, na praça Onze de Ju-
nho, no centro das familias!!!

I Com estas c outras denuncias,
parece-nos quo concorremos de

salgunia fôrma para a moralidade
da Cerra qué nos viu nascer.

Uma vez que não eslá em nós
appliear os meios para exterminar
o mal, apontamos a quem o possa
fazer.

Voltaremos ao assumpto.

quizer providenciar, não será mui-
to dilíieil enconlral-os.

Parece-nos ser esle um facto
digno de toda a attenção das au-
cloridade3.

Denimciando-os, guardando as
devidas reservas, cumprimos a
tarefa que nos impuzemos.

As aucloridades, verilicando,
têm satisfeito os seus deveres.

Que sada um cumpra o seu.

. - Per agentes da nossa policia de
bordo, somos informados de qüe,
nas Lmmèdiaçqes da estação central
da estrada, de ferro D. Pedro II,'lia 

uma quadrilha de ladrões, que,
por meio de subtilezas, põe em
perigo a bolsa dos fazendeiros e

. mais pessoas que tem ali afazeres. J
j Esquadrilha é representada

por indivíduos suspeitos, um dono
de kiosque e taverneiros.

..Se o Sr. Dr. chefe de policia

Bom dia, ca pi lão.
Bom dia, Sr. immedialo.
Quer o capitão que con-

urine a narração de façanhas do
tenente Ketler ?

Não, Sr. immedialo ^.-apezar
dc ser cedo, lenho ainda muito
que fazer.

Além disto, o tenente Keller é
cousa com a qual não vale a pena
perder tempo.

Não é lauto assim, capitão,
lembro-se deque o tenente. Keller
éuina aucloridade, que tem a si a
guardado um districto, c, quando
a aucloridade não é moralisada,
adeus... que vai tudo perdido.

As suas judiciosas observa-
ções convencem-me.

Tem toda a razão,Sr.immedialo,
mas ou não posso hoje escutal-o
sobre lal assumpto.

Enlão, capitão, retiro-mo,
quo ando ás pegadas do tal te-
nente a ver se chego a descobrir
4im facto de grande imporiancia,
onde é principal personagem o tal
tenente Keller.

Nao, conversemos um pouco.
E' contra o regulamente de

bordo conversar-se, porque os pi-
ratas não dormem e aproveitam
esse tempo para fazerem presas
por mar o por terra impune-
mente.

Não; hoje já não podem
estar fóra do nosso conhecimento
o que praticarem.

De dia para dia a nossa tripo-
lação, e com ella a nossa policia
vai augmentando.. •

Pudera ? Zé Povinho bate
palmas de contente ; agora todos
querem ser passageiros do nosso
navio.

Também a passagem é tão
barata? com 40 rs. passeia-se
todo o Corsário ; vai-se á «Proa»,

á «Ué», ao «Tombadilho», lê-se o
«Expediente», etc.

Esle navio foi uma idéa lu-
minosa|do capitão I

Obrigado.
O que é certo é que os pi-

ratas andam bem receiosos.
O Albino da ilha de S. Jorge

fechou a casa.
Que diz, homem ?
E' verdade. Fechou só por

emquanto, a ver se o capitão
manda o moço do leme tirar a
proa do navio de cima delle que
o eslá ameaçando.

Ah 1 como se -engana ?
Áquelle tratante não põe pé em

ramo verde,que eu não consinto.
Bom, capitão, vou andar.
Vai longe.
Não ; vou ao encontro do

tenente Keller.
Já é um bom pedaço. Por

que não luma escaler ?
¦— Nao; encontro-o bem perto.O tenente Keller, bem perto ?

Pois elle náo está no 8 vezes 10,
nove fóra I

¦— Sim, eslá, mas o capitão
bem sabe que, quem foi rei, sem-
pre teve magestade.

Como se entende islo ?
Eu lhe digo, capitão:

Como lá o districto não é de
importância, e elle lem vistas lar-
gas no 1", qué é para elle a me-
nina dos olhos, porque-tem.cada
«fazenda», e elle não desgosta—
vem de quando em vez para cá
rondar.

Rondar? Como?
Quando nada seja, as lmn-

gáras.
Tratante

Muxingneiro I
Prrrromplo, capitão 1

Vai buscar o tenente Keller.
Sr. immediato, a estas ho-

ras onde elle pôde ser encon-
Irado ? .''

Com certeza na rua Sele de.
Setembro na loja de uma hun-
gara, estabelecida com... com...
com... esíabelecüla.

Ouviste, muxingueiro?
Sim, senhor.
Vai; não te demores.
Desaforo. Queria poupal-o

ás penas dô porão, mas elle. não

Este tenente Keller, capitão,
é cousa muito ruim; nelle se en-
confra o cynismo personificado; I

E é uma auetoridade de
Trampolinopolis!II...

E, se não fosse, eu delle não
me oecuparia desde que soube que
elle, diz que,quando melhor almo-
ça, é quando os jornaes o des-
compõem.

Baixos sentimentos! infeliz
policia de Trampolinopolis.! A.
quem estás entregue ?

Como não ser assim. Pega-
ram em um cambista de porta de
theatro e o levaram a alturas que
elle nunca pensou.

Sim, heimf Estou enjoado.
Bom,.capitão, elle não de- .

verá tardar muito, então eu reti-
ro-me p .ra que elíe não me fique
conhecendo, o que. me traria difíi-
cuidados futuras no desempenho
do meu encargo. .;

Aié logo.

Capitão, dá licença ?
Pôde entrar.
Desculpe; capitão, o incom-

modar-lhe ; como nem sempre o
homem pôde ver calado pequenos
indivíduos arvorados ern autori-
dades tornarem-se mandões, vim
procural-o para relatar o que vai
pela ilha de S. Jorge.

Oh ! islo é nunca acabar de
queixas conlra aquella maldita
ilha.

Icho-me disposto a armar um
navio de pouco calado c mandal-o
para alli estacionar, aüm de que
não só,cessem tantas queixas,como
haja mais moralidade.

Isto é uma providencia; ca-
pilão.

A que>em o senhor ?
Venho pedir-lhe providen-

cias contra um canalha arvorado
em urbano, pur nome Cabogil.

Já tive queixas confra este
tratante. O que faz elle?

Tropetias de toda a sorte. Os
sevandijas, gente da grei, nada
soffrem: as demais pessoas, porém,
estão sujeitas a toda a. casta de tro-
poli as do tal velhaco.

A pretexto de ir conversar
com o sentinella que guarda a casa
do thesoureiro de Trampolinopolis,
elle, ainda na quinta-feira ultima,
desamparou, por quatro vezes, seu
posto á rua dé Lampadosa, para ir
dar ordens na ilha.

Por que o senhor não vai
.;:-.¦,
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queixar-se á aucl ridade compe- tão^ra^esqué chegain ;i a (Teclar
lente?,

Porque infeiiÉhenie sou mo-
rador da ilha e lemo-lhe a colora.

Isto é criancice.
Não, capitão, o liomeiu qiuin-

do.setmfureceé temível. Um dia
destes elle estava fábricáfido «azei-
te» e o «azeito», en tornando-se,
queimou-o.v Foi 'quanto bastou. O homem
largou-se para a ilha e toca a prèn-
der quem d'àli sahia. ,

os interesses do listado, como de-
niniislraivi. ({no aventuro a drzer
sem que o meu espirito oscillc por
um momento que o Sr. dal vão, a
semelhança do íerro encandescenle
saliido da forja,lia de passar pelas
provas do inariello e da bigorna.

Espero e dosejo que S. S. des-
Iruá a não deixai' duvida tudo
que lenho do levar ao conheci-
mén.ío de S. 1.x. o Sr. conselheiro
Sarai va, o q dal lem reslricto. dever,

Está bem ; vou mandar lms-j ua qualidade de provoclo admi-
*cal-o, não para. ír/rl-o assignar nisíradoí'. de#. inieressarrSG pela
termo,mascara metlS-o om forros verdade..
no porão. .VJ?S «. AUuns.dos aclos administra-

.1.) ,^

Mu^ingiieitÔ. livos de S.S. são lão 'disparatados,
promptÓ* capitão, ({uo deixam por ájguüí tempo na
Aompanho rsle siohnr,que i a«piila.taí;ão delles suspenso e ab-

ha de te mostrar o-Gábogil; I raga^p
á minha presença.

Sim, senhor, uão ha duvida.
Elle é valente, capitão '?

Pelo que diz aqui o senhor, é.
Melhor; v.oiidecalabrote.

——«GSSS*

Chegaram ! chegaram 1 ehe-
garám I

O (pie? o que? o que?
Os caflens! os caftens! os

caflens.

O condtictor da companhia dc
S. Ghristovão, linhido Sacco, cha-

' s*

pa 03, na quinta-feira ultima* na
\iagem dasci hotéis da tarde, não
quiz que uma senhora embarcasse
ho bond pelo íacto de trazer com-
sigo duas crianças.

Tendo um passageiro censurado
esse procedimento, elle tespondeu
que não queria encher o ca riu
de crianças!

Será isso algum novo regula-
-mento da direcloria? . ~

Se é, julgamos conveniente a
sua publicação, afim de que as
pessoas que tiverem de tomar
bond dessa companhia, não tragam
cornsigo crianças.,

i íl
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São lautos e íã .variados os pon-

tos que tenho para discorrer sobre

sorlo em trovas o cérebro mais
bem organizado que seja.

Deixo, porém, de lado, á espera
de opporluuitl.idc, ^esses mesmos
actos, para tratai de mievesses
immediatos da classe e de meus
companheiros, que afníat do con-
Ias são os meus interesses Iam-
bom.

Helevc n. S. queeu, .no" exerci-
cio de um direilo incontestável e
até sagrado, tenha alguma vez de
fazer uso de uma linguagem ener-
gioa, rústica mesmo, adaptada á

.minha condição de operário ob-
scuro!

Em meu primeiro artigo disse
que causara pasmo vêr como era
—tratado o íypographo do «Diário
Oíiicial» c como elle se, sujeitava a
tão penoso trabalho.—Voa dizer
por que.

O motivo desse {meimrneno,
pois outra consa não ê senão um
phenomeno, c4á no in .igrrfieante
pessoal destinado á confecção do
(raballLo, o que faz com que quasi
sempre ou sempre se -delongue
termo médio até i horas da ma-
drugada e máximo ás h e .5 1!

S. Ex. o Sr. presidente do con-
selho e-ministro da fazenda sabe
qué o administrador da typogra-
phia nacional além do fabuloso or-
denado, tem palácio atvhiteclonico
pari morar, criado paia o servir,
etc, e percebe ainda \) °/0 dos li-
cros ou «economias» r;uc realisa. 1

D.tvlii o mal que se observa, cujo
resultado é extenuar ò mísero ar-
lista, alqnehral-o pela fadiga, ma-
tal-o aos poucos, se elle petas obri-

sar um só dia, Visto (pie nada por-
cebe se o lizer.

Sonhando sempre com loicono-
mias», o Sr. adminislradorde.seui-
da-se de seus devores e é surpro-
hendido como o senlinella que
dorme.

Foi assim que S. S., julgando
um dia não ter havido sessão, or-
denou á paginarão ''composta de
dous beocios) que não occiipássc os
typographos SLipplenles, limithm-
do-se a to* ou20 eílecfivos.

A pa\rina"ão sem riiaior exame,
como era de sua obrigabab, cum-
priu cegamente a ordem; ás (5 oi;
7 horas da noite, porém. chega
grande quantidade de trabalho.
porquartlo ambas as câmaras nesse
dia tinham funecionado I

iManda o Sr., Galvão emissários
por toda a parle recrutar compo-
sitores, conseguindo com grande
dilíiculdade reunir um insiünifi-

l-

cante numero dos que linhamsiçlo
considerados inúteis.

Salvou-o esse expediente ridi-
cul>? ai teimando de alguma fôrma
para encobrira sua inépcia perante
o governo, perante os reprcsenlan-
tes da nação, perante o juizo pu-
blico.

Km uma bella noite (já I hora
da madrugada havia soado) a cor-
poração fracae abatida, deparando
com um nunca acabar de originaes
sobre a mesa, cruzara os braços;
avisado o Sr. Galvão, supplica á
mesma resignação, e, como que,
para acoroçoal-a, apresenta o livro
do ponto, mandando assignar um
capucho, meio dia (*2$8Q0j:.

•Quer o Sr. presidente do conse-
lho de ministros saber a quo horas
acabou o trabalho1. À?s 5 da ma-im
nrrãr Pergunto agora: pVgoii o
sacrifício dos pobres typographos,
o capucho apontado? Não: nem
20$ pagaria!
i Se as demais folhas diárias, eu-
jos-artistas, o mais tardar, con
chiem o trabalho ás 11 1/2 horas
e meia noite, percebem òpOUÜ, em
regra de proporção, quanto devem
perceber os do « Diário OITieiaL? »

Basta por hojo, Sr. ministro da
fazenda. Os lypogiaphos do «Dia-
rio Ooiciab Aujíiam em V Ex.

Cumpre, porém, que V. Ex. não
tome providencia alguma sem que
eu dê por linda minha missão.
Levará isso algum tempo- não só

zer, como lambem o limitado es-

paço de (pie dispouho no Cousaiuo
uão me pòTiiiiiie ser prolixo.

RonOl/ÍANO ItAVAIUNDO.

MO.riXA

Quanto gastará, desta vez, em
papel eenvebops, para a sua seere-
faria, ogaiiHiiarisco.

« O cara d'anta. »

sNO TOMBAI) K

oassumplo que prende a minha
attenção, sendo aliás alguns delles gaç.õe&que le:n não pôde descan- porque muito lenho ainda qne (Ti-^fr^ im^

PAnTíClO.VKlDADKS ÍMLYSIUAS DE

ALGUNS IIOAIÊXÍS GKLlíftRES
>

Scarrou deixou-nos o seguinte
retrato de m próprio :

« Leitor, que não me vistes
nunca, e quo talvez nem penses
nisso, em rrãzao de nio -haver
muito a ganhar em vei-se uma
pessoa como eu, sabe (pie lambem
a mim não se mo daria que se
não soubesse que alguns espíritos
facetos divertem-se á custa do in-
feliz e pintam-me de maneira di-
versa do quo sou.

Dizem 'uns 
que sou aleijado das

pernas, outros que não lenho coi-
xas e me col locam na bocola sobre
a mesa, aonde falto como uni ta-
garelía ; outros que meu clnpéo
tem um cordel, que passa em uma
roldana, e (pie é «assim que eu
o levanto ou inclino para saudar
aquelles que visitam-me. Tenso
que, em c msciencia, tenho obri-
gaç.ão de impedir' que se vulgarise
a mentira por mais tempo, e é por
isso <pie mandei lazer a estampa
que vereis no principie) de meu
livro. Murmuras sem duvida (por-
que todo leitor murmura, Í; eu
murmuro como os mais quando
sou leitor), nmnij.uraras,» digo-te
eu, c has de reparar em que eu-
me mostre apenas pelas - costas.
Acredita, porém, que não é por
falta de attenção ao publico, po-
rém unicamente porque o convex&"
de meu tlorso o mais próprio para'receber uma inscripção do que o.
concavo do meu estômago, que,
tenho tod > en oberto pela inclina-
ção da cabeça, e lambem porque
por este lado, como pelo lado
opposto^ pode se ver a inclinação
ou antes o plano irregular de mi-
nha pessoa.

(Cor.linúa.)
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